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Institui o Programa de Vacinação para 
Hepatite-B, e dá outras providências. 
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Sala das Sessõés , m 24 de bril de 1997. 
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A CÂMÁRA-MUNICIPALDE- SAO-P UL0115ECRETA: 

Art. I° - Fica instituído o Progr ma de Vacinação para a Hepatite-B, dirigido a grupos 
populacionais de risco de contaminação

1
pelo vírus da hepatite-B. 

1110 
Art. 2° - Para efeito desta lei, consideram-se grupos populacionais de risco: 

I - profissionais e trabalhadores da saúde que exerçam atividades profissionais no 
Município; 

lI - estudantes universitários que cursem faculdades de medicina, odontologia, enfermagem, 
farmácia e bioquímica; 

III - estudantes que façam cursos profissionalizantes na área de saúde; 
IV - crianças com até 14 anos de idade; 
V - pacientes submetidos à hemodiálise; 
VI - pacientes portadores do vírus HIV; 
VII - outros grupos populacionais com risco à contaminação pelo vírus da hepatite-B. 

Art. 3° - As vacinas deverão estar disponíveis na rede pública municipal de saúdes 

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias. 

Art. 5° - Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias, contados de sua 
publicação. 

Art. 60  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 70  - Revogam-se as disposições em contrário. 

24 BÍ? 1997 
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JUSTIFICATIVA 

A hepatite é a inflamação do figado causada por qualquer agente fisico, químico ou 
biológico. Vários vírus podem causar hepatite como Herpes simplex, Epstein-Barr, 
citomegalovírus e coxsackie b. As hepatites mais comuns são causadas pelos vírus A, B, C, D, E. 

A hepatite do tipo B (HBV) é provocada por um vírus, que se replica apenas no 
Ligado de homem e primatas. O HBV é do tipo DNA, apresentando-se no soro de pacientes 
contaminados. 

A manifestação clínica da HBV é variável, podendo ser assintomática e sem sequelas 
(50% dos casos), aguda (4%) ou fatal na forma aguda fulminante (1%). A HBV provoca no 
mundo cerca de 2 milhões de mortes por ano, sendo 600 mil de hepatite aguda, 400 mil de hepatite 
crônica, 300 mil de carcinoma e 700 mil de cirrose. 

Nos Estados Unidos, 300 mil indivíduos são infectados com HBV em um ano, sendo 
que 350 morrem devido a hepatite fulminante. Destes 300 mil, 12 mil são profissionais de saúde 
que contraem a doença, em razão da intensidade e duração de exposição ao sangue e secreções. 

O Brasil é considerado como um país de prevalência intermediária, sendo que a 
prevalência de portadores crônicos é de 1,0% em São Paulo, 2,1% no Rio de Janeiro e 10% na 
Amazônia. A transmissão é feita apor via parenteral e o vírus já foi isolado em todas as secreções 
do corpo. Entre os usuários de drogas endovenosos, 9% já são portadores crônicos do vírus e 87% 
são HBsAg positivos. Os grupos com maior risco são profissionais de saúde, moradores de regiões 
endêmicos, homossexuais e heterossexuais com vários parceiros, prostitutas, usuários de drogas 
endovenosos, internos (principalmente deficientes mentais), pacientes com imuno depressão, 
presidiários, estudantes da área de saúde e crianças até 14 anos. 

A 1' vacina contra Hepatite B foi licenciada em 1981. Em 1985, surgiram duas 
vacinas com recombinação gênica, preparadas por engenharia genética. A vacina é estável por 2 
anos e não tem contra-indicação, devendo ser aplicada em 3 doses. 

A formação de anticorpos ocorre em 95% das pessoas vacinadas. A vacina protege 
não só contra o HBV, como também a infecção pelo agente delta, prevenindo consequentemente a 
cirrose e o câncer hepático. 

Até o momento, ninguém que foi vacinado e apresentou soroconversão desenvolveu 
hepatite, o que demonstra a segurança do método. Recentemente, o Ministério da Saúde e os 
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Conselhos Regionais de Odontologia fizeram campanhas de vacinação para dentistas e auxiliares. 
A vacinação para estudantes da área de saúde tem sido preconizada pelo CCD - Centro de 
Controle de Doenças, órgão do Governo Americano responsável pelo acompanhamento de todas as 
doenças. 

Na oportunidade em que apresentamos projeto de lei que objetiva a vacinação contra 
a Hepatite B, devemos reconhecer o trabalho desenvolvido pelo Professor Edmundo Juarez, do 
Departamento de Epidemiologia da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, 
falecido em fevereiro último. 

Na sua última passagem pelo Ministério da Saúde, notabilizou-se pela defesa desta 
modalidade de vacinação, sendo que ao discordar dos cortes que a área econômica impôs ao seu 
Plano de Vacinação, demitiu-se do cargo e veio falecer poucos dias depois. 

Que o beneficio para a saúde pública da cidade de São Paulo, advindo da adoção 
desta vacinação, sirva como conforto para todos os sanitaristas que conviveram e, 
fundamentalmente apreenderam, com o exemplo de vida do Professor Edmundo Juarez. 

• 
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Sr. Assessor Chefe: 

Sobre o assunto nada consta, 

em 30.04.97 

A 	 A CV-f  

Com. de Const. 14 justiça 

LUIZ AREIAS D CARVALHO 
Asa. Ten. Leg. Chata - A. T. M. 
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REQUERIMENTO "D" 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 342/97 de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 26 de maio de 1998 

t/; (‘/ 
CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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HOMENAGEM 
0 presidente do Sindicato dos 

Médicos de Sorocaba, gastroen-

terologista Moizés Rozenkwit, 

inaugurou a sala de reuniões da 

entidade, que recebeu o nome do 

médico Antonio Fernando Vieira 

de Paiva, irmão do presidente da 

APM , Eleuses Vieira de Paiva. 

Contemporâneo de Rozenkwit, 

Antonio Fernando, já falecido, foi 

lembrado pela sua atuação na 

defesa do ensino médico e 

melhores condições de trabalho. Na 

foto, da esq./dir.: Eleuses Paiva, 

Moizés Rozcnkwit e João Márcio 

Garcia, da APM de Sorocaba. 

EURSOS E EVENTOS 

CÂNCER 
O Centro de Estudos do Centro 

(le Tratamento e Pesquisa do Hos-

pital do Câncer divulga a pro-

gramação científica deste ano. Os 

eventos são destinados a oncolo-

gi"irurgiões, residentes, nutri-

ci enfermeiros, estudiosos 

de biologia molecular e profissio-

nais da saúde em geral. O calendá-

rio é o seguinte: Dias 5 e 6 de junho 

- VI Fórum de Pesquisa Básica em 

Câncer de Cabeça e Pescoço. Curso 

Teórico-Prático: Biópsia de Linfo-

nodo Sentinela no Melanoma; dias 

26 e 27 de junho—Jornada da Pato-

logia; dias 24 e 25 de julho — 

Câncer de Mama; dias 21 e 22 de 

agosto — IV Simpósio de Onco-

Urologia; dias 17 a 19 de setembro 

— XIII Jornada de Enfermagem On-

cológica; dia 26 de setembro —Ra-

diologia; dias 28 a 30 de setembro 

— Cirurgia Endovascular do 

Hospital do Câncer; 8 a 10 de 

outubro — XL Reunião Anual 

de Cancerologia. Informações 

e inscrições: 011-242.5098 ou 

swinter@opus.com.br  

falliOLOGIA 
~ciação Brasileira de Nutro-

logia, regional São Paulo, realiza 

no dia 30 de maio, em G uarulhos 

(SP), a 3" Jomada de Nutmlogia - 
Avanços Recentes na área ilfetabó-

/int. Serão discutidos temas como 

obesidade, diabetes, nutrição 

infantil e nutrição em osteoporose. 

Maiores informações com Dr. 

Durval Ribas Filho, vice-presidente 

da APM de Catanduva (SP), 1/fax 

(017) 522-9027. 

SEGURANÇA NO , 
TRABALHO 

A Escola de Administração de 

Empresas de São Paulo, da 

Fundação Getulio Vargas, e o 

Ministério do Trabalho programa-

ram para o período de 13 de abril a  

8 de junho, o 1° Curso de Atuali-

zação em Perícia da Saúde e Segu-

rança no Ti abalho. O evento tens o 

apoio do Ilospital das Clínicas da 

Universidade de São Paulo. O cur-

so é destinado a médicos, enge-

nheiros e outros profissionais com 

experiência no campo da saúde e 

segurança no trabalho, com atuação 

ou interesse na área pericial. 

Informações — 011-281-7777, das 

9h às 21h. 

PSICOFARMACOLOGIA 
O Departamento de Psiquiatria e 

o Instituto de Psiquiatria da Facul-

dade de Medicina na Universidade 

de São Paulo (USP) promovem nos 

dias 29 e 30 de maio curso sobre o 

terna "A psicoformacologia na 
Prática para Médicos não Psiquia-
tras e Psicólogos". O tema abrange 

noções básicas sobre o uso dos 

psicofármacos, eficiência e efeitos 

colaterais; O médico prescrevendo 

psicofát macos; O psicólogo ateis : , 

detido pacientes com indicação de 

psicofármacos; Integração entre' 

psiquiatra, médico não psiquiatra, 

psicólogo. Maiores informações: F/ 

fax-011-284.1511 ou E-inái1:. 

uniprom@ unisys.com.br. 

PSIQUIATRIA 
Começa no dia pritileiro de maio 

c Vai até o dia 3, ema São Paulo, o 1 

Congresso Brasileiro da Federação' 

Latinoamericana de Psiquiatria 

da Infância, Adolescência, Família 

e Profissões Afins. Informa-

ções: 011-883.1538 ou E-mail: 

fiapia@nutecnet.com.br  

PSIQUIATRIA BIOLÓGICA 
A Associação Brasileira' de l'si- 

qu ia fria Biológica promove no 

período de 26 a 30 de abril, em São 

Paulo, o 5" Congresso Brasileiro de 

Psiquiatria Biológica - Congresso 

Mundial Regional de Psiquiatria 

Biológica c 3" Congresso Latino 

Americano de Psiquiatria Bio-

lógica. Informações: 011-887.0923 

ENDOMETRIOSE 
O Simpósio Endometriose da 

Fundação do ABC está progra-

mado para o período de 21 a 23 de 

maio, no auditório da Faculdade de 

Medicina do ABC. Informações: 

Fones/Fax (011)853.7498/ 

853.7566 

PSICOFARMACOLOGIA 
O Hospital das Clínicas promove 

nos dias 24 e 25 de abril o Simpósio 

Escalas de Avaliação Clínica em 

Psiquiatria Psicofarmacologia. 

Informações: Tels: 011-3069.6976 

ou 3069.6958 

MEDICINA DOS ESPORTES 
A Sociedade Paulista de Medicina 

Desportiva promove no período de 

14 a 16 de maio o III Congresso 

Paulista e III Jornada Internacional 

de Medicina das Esportes — 1" Sim-. 

Oslo Dantc Pazzanese de Cardio-

logia do Espoi te. Inforniações: 011- 

549.0092/5499 — 

tlerento@nol.br  

COLUNA •• 
A cidade de Foz do Iguaçu, no Pa-

raná, estàrá sediando de 17 a 20 de ju-

nho próximo, o 37° Congresso Mun-
dial de Traumatismo de Coluna, V 

Congresso I3ra4leiro de Estudos da 

lesão Medular e 111 Congresso Lati-

no-Americano de Trauma de Coluna. 

Um evento internacional, promovido 

pela International Medical Society of 

Paraplegia, da Inglaterra, e que será 

realizado no Brasil pela primeira vez. 

Maiores informações: (011) 853- 

7498/853-7566. 

Depois de alguns anos sem 

tomar nenhum tipo de vacina, os 

adultos ficam suscetíveis a algu-

mas doenças, como por exem-

plo, hepatite, difteria e pneu-

monia. Por este motivo, o Hos: 

pitai Israelita Albert Einstein 

oferece vacinas para adultos que 

possibilitam a imunização ne-

cessária, por mais alguns anos, 

para evitar o surgimento destas 

doenças. 

As principais vacinas são as 

que combatem a Hepatite A e B. 

Elas são obtidas por meio de en-

genharia genética — fabrica-se o 

componente anti-gênico do ví-

rus para que, quando o organis-

mo entre cm contato com este 

componente, produza anticorpos. 

A hepatite A não causa com-

plicações maiores — apenas 2% 

a 3% dos casos levam à morte. 

A doença é transmitida prin-

cipahnente através de água ou 

alimentos contaminados. para 

que o paciente receba a vacina é 

feito um exame de sangue para 

constatar se ele teve algum con-

tato com a hepatite antes. Se isso 

não aconteceu e seu organismo 

não dispões de anticorpos contra 

ela, é feita a vacinação em três 

doses. Essa imunização dura de 

15 a 20 anos, e deve ser com-

plementada então por uma dose 

de reforço. 

Já a hepatite B pode levar a 

complicações mais sérias como 

cirrose, hepatite crônica e câncer 

de fígado. Seu vírus é muito re-

sistente, e só é eliminado com 

processos químicos avançados. 

A transmissão, feita principal-

mente por contato sexual e san-

gue, é muito mais fácil de acon-

tecer do que a do vírus 111V. 

Há unta campanha da Orga-

nização Mundial da Saúde para 

erradicar a hepatite B do mundo 

até o ano 2000. Se o adulto nun-

ca teve contato com a doença (c 

tem uma vida sexual ativa), seu 

organismo não tens anticorpos 

contra ela, é necessário que ele 

receba uma dose. Além disso, é 

importante que, depois da vaci-

nação, seja feito um exame de 

sangue para se constatar se real-

mente o organismo foi imu-

nizado, uma vez que 20% da 

população não produz os anti-

corpos contra o vírus, e precisa 

de mais reforços, sendo também 

aplicadas em três doses, com 

reforços após 15 ou 20 anos. 

Outra vacina recomendada 

para adultos é a difteria, uma 

doença cuja incidência está vol-

tando a se manifestar entre a po-

pulação. Existe ainda a vacina 

contra o tétano, que deve ser re-
forçada a cada dez :MOS.. 

Há também vacinas espe-

cíficas para adultos, como a da 

pneumonia. A Organização 

Mundial da Saúde recomenda 

que todo adulto com idade supe-

rior a 65 anos e/ou hemofílico 

ou ainda com diabetes melitus 

'tome, a cada cinco anos. Isso se 

deve à dificuldade do sistema 

imunológico desses grupos de 
combater a doença. Além dela, 

a vacina contra a bactéria 

Ilaemophylos é indicada espe-

cialmente para idosos, hemoli-

:. licos e diabéticos, pelas mesmas 

razões. O ideal em ambos os ca-

sos é que as pessoas sejam vaci-

nadas a cada cinco anos. Há tam-

bém vacina contra a gripe ou in-

fluenza, que deve ser adminis-

trada anualmente, antes do outo-

no \inverno, principalmente para 

idosos. 

Existe ainda no IIIAE a vaci-

mi contra a varicela — vírus que 

provoca catapora e pode causar 

lesões nos nervos periféricos e 

no sistema nervoso central. 

Já é grande o número de adul-

tos vacinados no Einstein, men-

salmente e essa demanda tende 

a crescer devido ao maior nível 

de conscientização das pessoas 

em relação à impoi tãncia das va-

cinas na prevenção de doenças. 

Vacinação de adultos 

EVENTOS CIENTÍFICOS 
• 22 de abril — Cuidados como Recém-Nascido 
• 25 de abril — Controvérsias no Tratamento de Diabetes Mellitus 
• 25 e 26 de abril — Fundamental Critica( Care Support (FCCS) 
• 6 de maio —11 Encontro de Aleitamento Materno 

• 9 de maio — Avanços na Terapia Clínica e Cirúrgica em 

Neuroendocrinologia 
• 15 e 16 de maio — 1" Simpósio Brasileiro de Cirurgia Plástica 

Pediátrica - Recentes Avanços 
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Sala da comissão de Constituição e Justiça, 2) I Pela Legalidade. 

:1.2' — R E: 1_ I: 011 
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PARECER N°. 	 /97 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE 
O PROJETO DE LEI N°. 342/97. 

j. 6  
:1 6•0 8 2 :1 / :I. 9 9 8 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que visa 
instituir o Programa de vacinação para Hepatite-B, dirigido a grupos populacionais de risco de 
contaminação pelo vírus, tais com profissionais e trabalhadores de saúde que exerçam 
atividades no município, estudantes, universitários que cursem faculdades de medicina, 
odontologia, enfermagem, farmácia e bioquímica etc. 

Nossa Carta Magna, nos termos dos arts. 23, II e 24, XII, c/c art. 30, I e II, reza 
que a proteção, cuidado e defesa da saúde são assuntos sujeitos a regulamentação por parte de 
todas as esferas do governo. 

Esta comissão, portanto, entende que a propositura deve prosperar, por estar 
amplamente amparada pela legislação vigente, em especial pelo art. 13, I, da Lei Orgânica do 
Município de São Paulo. 

Somos, pelo exposto, 
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VOTO CONTRÀRIO DO VEREAD R WADIH MUTRAN 

DA COMISSO DE COHSTITUIçn 
E JUSTIÇA SOBRE O PRO,...ETO DE LEI H2 342/97. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador 
Carlos Heder, que visa instituir o Programa de Vacina4o 
para Hepatite-B, dirigido a grupos populacionais de risco 
de contaminaç'ão pelo vírus tais como profissionais e 
trabalhadores da sak'Ide que exerçam atividades no 
Município, estudantes universitários que cursem 
faculdades de medicina, odontologia, enfermagem, farmácia 
e bioquímica etc. 
A proteç'ão, cuidado 	e defesa da sat'Ide s'ão assuntos 
sujeitos a regulamentaç'áo por. parte de todas as esferas 
de governo, nos termos dos arts. 23, II e 24, XII, c/c 
art. 30, I e II, da Constituiç'ão Federal. 
Ho entanto, a sat'Ide, por si sé,, caracteriza um serviço 
páblico que a Carta Magna (arts. 196 e 198) e a Lei 
Orgânica do Município (art. 212) definem como dever do 
Estado. 
O projeto, ao disciplinar as diretrizes de um programa de 
saáde, cria, implicitamente, obrigaçes para o Executivo 
que constituem um serviço pk'Iblico, definido por Celso 
Ant8nio Bandeira de Mello como "toda 	atividade de 
oferecimento 	de 	utilidade 	ou 	comodidade 	fruível 
diretamente pelos administrados, prestado pelo Estado ou 
por quem lhe faça as vezes, sob um regime de direito 

(in " Curso de Direito Administrativo", 5a. ed., 
Ed. Atlas, pág. 348). • 
Dessa forma, esbarra a propositura no art. 37, parágrafo 
• inciso IV, da Lei Orgânica do Município, que reserva 
ao Prefeito a 	niciatima de leis que disponham sobre 
serviços pábl 
Pelo expost , somos 
PELA II E0 . 	 
Sala da ,omiss'áo de Constituiço e Justiça  

. 	_ 

i7 - RELCOM 
i7-0390/i9 98  

dg/p10342-7 
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1 DEFERIDO 

y 	27 MAI 1998 

REQUERIMENTO "D" 

 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 342/97 de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 27 de maio de 1998 

ai4 	(G4Pr 
CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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PodgmEint, 

O preço da,doença , ,,, 
É mais barato investir em prevenção do que trata rrpacientes 

EVENÇA 

8 

numerode pacientes  

78 reais por dia são gastos 
em casos de internação 

'Foram mais de 00 000 	 O gasto diário com remédios 
`casoslidano passado. A maioriamo, 	para tratar pacientes 

ntAmazonia 	 é de 6 milhões de reais 

( Ingaves de rear;'4'!,="0-'71,  
é quanto custa a vacina 

- 5 reais por dia é o p—zeç" 
• , remédios dados no tratamento 

precoce da doença 

iÇo 'pais desde 1989,  
157 reais por dia é quanto custaria 

o tratamento de uma criança 
infectada pelo vírus 

„;-, -.3 300 mis' Por dia foram 
, • economizados por causa 
. da redução do número de casos 

reais por dia 'deveriam' 
- 'ter sido gastos para combater 

a dengue, mas o governo -só 

	

. 	 • 

	

4.. 	1,480 000 reais'.  

,o'rant,infectaaaS pelafl,engue„n 
nillio,delaiieirol Minas Gerais 

; Mais de 70 000 reais 
por diasãci gastos nos hospitais 

públicos no tratamento 
de pacientes com dengue 

LP, 

XI" onte:tiltzishi o da 

5 „. 
) Uma boa notícia para 

quem teme que a sua viagem 
acabe nos balcões do Procon. A 
Associação Brasileira de Agências 
de Viagens vai oferecer um seguro 
que garante os pacotes turísticos 
mesmo se a empresa escolhida 
falir. O'preço cobrado pe- 
lo seguro será de 1,5% 
do valor do pacote. , 

34 27 de maio, 1998 veja 

I) As taxas de juros dos cartões':,,, 	, A concorrência com as 
de credito são _as mais altas 	marcas ,internacionais fez 

- mercado. Chegam a 11,4% por 	 : em :2% 'o preço das 
mais altas que as do cheque espeÇ;:MaSsas .  - .desde 1997.- Por. 
cial (I1%), crediário ,(9%) e empres-f,,,,,, 	causa disso o consumo, 
timoi bancário (7%) As Operado.,:médio de macarrão por ras e • 6 
rás;Cle cartões alegam queinã- , .:4,ro subiu .de ,4 para.:',..5. quilos por ,  

teM as taxis' has'iniVeniano. É um 'crescimento de consu-,. 
para -evitar :atrasos.-,::, mo .recorde,--mas,-ainda':inferior 

' nos pagamentos ,  ao de argentinos e Venezuelanos. 

P
E

 AI
J  

Uma análise do Ministério da 
Agricultura mostra que um em 

• cada quatro refrigerantes no mer- 
cado paulista está fora dos 

'padrões de qualidade. As princi-
-2 pais irregularidades encontradas 

pelos técnicos em 232 marcas 
diferentes foram a substituição 

s de suco de fruta por corante e a 
do açúcar por adoçante sintético. 

- 

, 



DERA N" 
skcRi 

R. PIBEIRO 
FARIA 

) 	O C 

Recobldo r.51 CornIs.ão do 

Ern_ ........... .. 

•• • ■ •••• ■ •••■ ••••---•-_•---•-•-•-_•--• ■ •••,•• 

•,—• A 	", 

i 	A 	É • 

, 

-• ...... 	 ; 



do proc. 

.... 3 	d.3 

O nc 

/dei fale 	au ÇO•04 !I? ‘/2/1 /2• 	_ 

 

n ° • .. 

, 16 - PAR 
16-090i/1998 

DA COMISSO DE ADMINISTRAÇ40 PúBLICA 
SOBRE O PROJETO DE LEI 342/97 

De autoria 
projeto de lei 

Vacinação para 
populacionais de 
hepatite-B. 

do nobre Vereador Carlos Neder, o 
342/97 visa instituir o Programa de 

a Hepatite-B, dirigido a grupos 
risco de contaminação pelo vírus da 

Segundo o 	artigo 22 da propositura em exame, 
consideram-se grupos populacionais de risco: 

I - profissionais e trabalhadores da saúde que 
exerçam atividades profissionais no Município; 

estudantes 	universitários 	que cursem 
faculdades de medicina, odontologia, enfermagem, farmácia' 
e bioquímica; 

	

estudantes 	que 	façam 	cursos 
profissionalizantes na área de saúde; 

IV - crianças com até 14 anos de idade; 
V - pacientes submetidos à hemodiálise; 
VI - pacientes portadores • do vírus HIVj 
VII - outros grupos populacionais com. risco à 

contaminação pelo vírus da hepatite-B. 
Finalmente, dispOe que as vacinas deverão estar 

disponíveis na rede pública municipal de saúde. 
Em 	síntese, 	pretende 	este projeto 	instituir 

programa de saúde pública com vistas a imunizar os grupos 
populacionais com maior risco de serem infectados pelo 
vírus da hepatite-B. 

Efetivamente, 	trata-se de medida salutar e de 
elevado interesse público devendo prosperar e ser apoiada 
pela unanimidade dos membros desta Comissão de 
Administração Pública. 

Favorável, pelo exposto, é o parecer. 

Sala da Comissão de Administração Pública,09 ,06." 

17 - R•LCOM 
17-4039/199O 
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PRORROGAÇO 

Tendo em mista a necessidade de maiores 

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer 

desta Comiss"ão, conforme disposto no art. 63 "caput", do 

Regimento Interno. 

• 

• / g 

Vereador Nelson Proença 

Presidente da CSPST 
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1.6 - PAR 
i6-i361/1998 

DA COMISSn DE SACJDE, PROMOV40 SOCIAL E 
TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI MR. 342/97. 

De autoria do nobre Vereador Carlos Heder, o pro-
jeto de lei n2 342/97 institui o "Programa de Vacinaço para 
Hepatite B", dirigido a grupos populacionais de risco de 
contaminaç'ão pelo vírus, tais como: 

- profissionais e trabalhadores da saáde que exer-
çam atividades profissionais no Município; 

- estudantes universitários que cursem faculdades 
de medicina, odontologia, enfermagem, farmácia e bioquímica; 

- estudantes que façam cursos profissionalizantes 
na área de saáde; 

- crianças com até 14 - anos de idade; 
- pacientes submetidos à hemodiálise; 
- pacientes portadores do vírus HIV e 
- outros grupos populacionais com risco à contami-

naço pelo vírus da hepatite-B. 

Estabelece ainda o projeto que a rede páblica mu•
nicipal de saáde deve colocar a vacina à disposiç'ão da popu-
laç'ão. 

A hepatite do tipo B é provocada por vírus e 
transmitida através do sangue e do contato sexual. 

A doença, grave, pode evoluir e apresentar sérias 
complicaçr:5es, como cirrose, hepatite crânica e câncer de fí-
gado. 

Informa o autor que a doença é responsável, no 
mundo todo, por 2 milh2;es de mortes por ano, sendo 600 mil 
de hepatite aguda, 400 mil de hepatite cr6nica, 300 mil de 
câncer de fígado e 700 mil por cirrose. 

Atualmente, a Organizaç'ão Mundial da Saáde promove 
campanha para erradicar a hepatite B do mundo, até o ano 
2000. 

A importância das vacinas na prevenç'ão de doenças 
é assunto indiscutível. O outro grande benefício é o custo, 
já que . •é muito mais barato investir em preven4o do que tra-
tar pacientes. 

,iMatéria da revista " Veja", de 27 de maio de 1998, 
juntada ao processo, intitulada "O preço da doença", informa 
que, no caso da Hepatite B, a unidade da vacina custa R$ 
1,50, enquanto que .t) gasto mínimo que o país tem, por dia, 
com cada paciente, é de R$ 46,00. 

1.7 - RELCOM 
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No há, para o ano de 1997, nám'eros referentes aos 
pacientes infectados. Em 1996 v  por causa do fracasso das 
vacinaça.es, o nklmero de doentes foi de 8.000. Em 1995, 
5.000. 

Resta evidente a importância da prevenç7o, no sá 
considerando-se a saáde da populaç'ão, mas, também, a econo-
mia que ela acarreta. 

Diante do exposto, e levando-se em considera4o a 
importância e oportunidade do projeto, esta Comiss'ão mani-
festa-se FAVORAVELMENTE, à apromaço do mesmo. 

Sala da Comisso de Saae, Promoç'ão,.Social e Trabalho, 	-- 

411 	PRESIDENTE 
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DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOME 
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PUBLiQ 	— E.:  E NI 

1j5/Az  
loat4Joac 	 • %á.. 

O presente projeto de leiu de autoria do nobre Vereador 

Carlos Na der' visa instituir o Programa de Vacinação para a Hepa -

tite - Ou dirigido a grupos populacionais de risco de contaminação 

pelo wIrus da hepatite - Ou definidos no art. 2 2  da proposítura. 

propositura estabelece ainda que as vacinas devero estar: , Wisponí -

veis na rede p(Ablica municipal de saú.de. 

Quanto ao aspecto financeirou nada há a opor, porquanto 

as desp,,a ., er:, .):!LtAt,:ãkj Le(rel:;:io por LUHL4. de dotaç3es orça -

mentárias prápria.s. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamentou em c2,20)(019.8. 
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¡DEFERI DO 	REQUERIMENTO 
 

j3 	R DS 

* 	22 DEZ 1998 

PRESIDENTE 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 342/97, de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 22 de dezembro de 1998 

CARLOS NEDER 

Vereador - PT 

SEÇ DE REVISÃO 

* 22 nEZ 1993 
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oença é principal problema de saúde do País Segundo médicos, 

SAU 

ção", diz Sette. "Para a hepatite C, 
não há nada disso, o que só piora a 
situação dos doentes." 

Sette alerta ainda as autoridades , 	. 
para o fato de a hepatite C matar 

Por isso, quem se enquadra no grupo 
de risco deve procurar os serviços 
de saúde para fazer um exame e, se 
necessário, seguir um tratamento. 

Dos infectados, segundo Sette, 
15% eliminam o vírus naturalmente, 
mas o restante permanece com ele 
no organismo. Quanto ao tratamento 
para combatera hepatite C, o espe-
cialista' garante que as perspectivas 
são bastante animadoras. "Um tra-
balho apresentado em um congresso 
realizado em novembro, em Chica-
go, pela Associação Americana - de. 
Estudo-  do Fígado, mostrou que a 
combinação dos medicamentos in-
terferon com ribavirina elimina o ví-
rus em 41% dos casos"; diz o mé-
dico. Segundo ele, esse número po-
de ser ainda maior quando se 

seleciona o vinis e os 
portadores, ou seja, al-
guns tipos podem ser 
eliminados mais facil-
mente .e algumas pes-
soas respondem me-
lhor ao tratamento. 
Entre essas, estão as 
mulheres. De acordo 

com Sette, elas tendem a ter melhor 
resistência ao avanço da doença. 

Sette faz um apelo às autoridades 
para que se conscientizem da impor-
tância de se criar um programa na-
cional de controle da hepatite C. Pa-
ra se ter uma idéia do avanço da 
doença, ele mostra alguns números. 
"Os casos novos nos Estados Uni-
dos estão diminuindo, pois muitas 
campanhas estão sendo feitas, mas 
nos próximos 20 anos a doença vai 
matar cerca de três vezes mais do 
que hoje", diz o médico. "Isso por-
que há um número muito grande de 
pessoas já contaminadas", afirma. 
Nos EUA, atualmente, cerca de 10 
mil pessoas morrem por ano vítimas 
da hepatite C. O especialista chama 
atenção ainda para o fato de a classe 
médica não estar preparada para a 
doença. "Há pouca informação so-

- bre os ,tratamentos, por isso insisto 
na necessidade de campanhas e de 
um programa de controle", diz. pl 

.Maria Lígia Pagenotto 
de São Pauli) 

Brasil conta hoje com cerca
de, 3, milhões de pessoas in 7,; 
fectadas com o vírus da he- ' mais que a Aids e a hepatite B. O 

patite Ce, no entanto; não há no País grande perigo é que a doença é si-
, um programa de controle da doença, lenciosa, ou seja, não apresenta os 
;.; como ocorre em relação :à Aids sintomas clássicos da hepatite 

Preocupada com essa questão, a 	olhos amarelados, enjôo e vômito 
sociação Paulista para o Estudo do 	nem na forma aguda." Segundo 
Fígado, em parceria com o labora- ele, quando os primeiros sinais na-

. tório RoChe, organizou - 6 seminárirecem,, a doença já está bastante 
Hepatite C,'10 Anos: A Doença que avançada Sette costuma dizer que a 
não Quer se Calar, realizado na noite"», hepatite C, no organismo, pode ser 

' • de terça feirano Hotel , Sheraton dividida em três ciclos, cada um 
Mofarrej,'em ,  São Paulo.' Os vária Com cerca de dez anos de duração. 
aspectos da doença foram discutidos „ . `1\los primeiros dez anos após o 
por especialistas de São .  Paulo e de contato com o vírus, o paciente de-
outros Estados. • senvolve uma hepatite crônica; nos 

Hoje, segundo esse grupo de mé- - dez anos seguintes, 
dicos, a hepatite C é o maior proble-:. • 20% das pessoas con- • 
ma 'de saúde pública do Brasil. "É'' taminadas desenvol-

, uma questão muito -  mais Séria.  do vem cirrose e, nos ou-
gue a contaminação pelo HIV, que tros dez anos, muitos 
causa a Aids", disse o presidente da desses desenvolvem 
Associação Paulista para o Estudo câncer", explica o mé-
:do Fígado, Hoel Sette Júnior. "O nu- •  dico. Contra o câncer, 
:.mero de pessoas contaminadas com a única solução é o 
o vírus da Aids desde, .1980, quando transplante do fígado. 
a doença começou a ser notificada, 	O vírus da hepatite C pode ser ad- 

. até hoje, é de Cerca de 120 mil, en- quirido por meio do sangue e seus 
quanto o número de contaminados derivados, mas a contaminação por 
com a hepatite,C é de 3 milhões." via sexual também é importante. 

Esses dados, segundo ele, são Quem recebeu transfusão de sangue 
, apenas estimados, pois a hepatite C antes de 1992 deve redobrar a aten-

. 
não é de notificação obrigatória, co- 	ção. O vírus foi identificado pela 
mo a Aids e outros tipos de infec- primeira vez em 1989 e só a partir 
ções. Ele chama atenção ainda para de 1992 começaram a ser feitos exa-
o fato de os riscos pela contamina- mes para sua detecção no sangue de 
ção pelo HIV, serem bastante alar- doadores. Por essa razão, o grupo 
deados pela mídia e pelo governo, mais atingido pela doença são os he-
enquanto o risco de se contrair o ví- mofílicos. Mas as pessoas que pra-

. rus da hepatite C é ignorado. ticam sexo sem preservativo ou 
Outro ponto que foi discutido: os compartilham agulhas com sangue 

portadores do HIV têm diagnóstico, também devem se preocupar. "Um 
. medicamentos e tratamentos gratui- estudo recente realizado nos Estados 
tos, enquanto o tratamento para a Unidos comprovou que há um alto 

• hepatite C é ainda extremamente ca- índice de contaminação por via se-
,. ro e de difícil acesso à população. 	xual, o que há pouco tempo ainda 

• "Essas diferenças ocorrem porque a não estava claro", alerta Sette. 
Aids conta comum programa nacio-, 	Segundo ele, o grande perigo é 
nal de controle da doença, com ver- que muitas pessoas infectadas nem 
ba própria e campanhas de divulga- desconfiam que possam ter o vírus. 

hW:11er 
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doenç 
Brasil, 
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PRESIDENTE 

Filha em, 	 da pros. 
a.' 	 o 1931 

eániara Airtai 

¡DEFERIDO- 

29 DEZ 1998 
REQUERIMENTO 13 - ruis 

13-3288/1998 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 342/97, de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 23 de dezembro de 1998 

a 4 • 	CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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MeitINW PONTOS 

at', Nova estrutura  
Cria 'o sistema nacional 

sangue (Sinasan);,que:- 
c; organiza as ações'do 

poder público em todos,' 
os níveis do governon`.V 

E Comércio proibido9 
Proíbe exportação de;-, 
sangue e hemoderivados. -  

RS 50 

milhões em 

1997 com 

sangue 

contaminado 

SANGUE 

Em iwriu„ 

caiei, o filho mais velho do sociólo- 
go 1-Ierbert de Souza, o Balinha, fez 

questão de acompanhar de perto, "É um 
momento histórico”, disse aos jornalistas, 
logo que os deputados aprovaram, dias 
atrás, o projeto de lei que regulamenta 
o processo de coleta, o processamento e 
a transfusão de sangue. Para virar lei, a 
proposta ainda tem de ser aprovada pe-
lo Senado (a votação está prevista para 
janeiro) e sancionada pelo presidente Fer-
nando liem-ir-lua Cardoso, Mas quem tra-
balha na área ou precisa de transfusões 
freqüentes sabe que foi um passo impor-
tante rumo à qualidade de sangue. Ba-
tizado como Lei Betinho, o projeto foi 
aprovado após oito anos de tranülação na 
Câmara. "Foi uma novela", conta o depu-
tado Sérgio Arouca (PPS-RJ). 

Ao criar um sistema nacional de san-
gue, definindo as responsabilidades da 
União, dos estados e municípios, o pro-
jeto possibilita a punição mais rigoro- 

TODA BOLSA 

deve 

apresentar 

o resultado 
dos testes 

m s.,0
i  h 

 n q,. 

sa a quem desrespeitar princípios da 
Constituição, como a venda de sangue. 
Por isso, segundo Arouca, a demora na 
aprovação. "Foi um caso típico de lobby 
silencioso, formado por bancos cia san-
gue privados que exportam o plasma." 
Se passar, a nova lei será um bom ins-
trumento para executar um programa 
cio Ministério da Saúde já em andamen-
to. A mela é garantir 100% de quali-
dade de sangue até 2003. 

Apesar do avanço em relação à déca-
da de 80, o governo reconhece dispari-
dadas regionais. Ao mesmo tempo que 
há serviços de excelência, como a Fun-
dação Pró-Sangue, em São Paulo, alguns 
sistemas deixam muito a desejar. De 
1996 até novembro de 1998, 23 unida-
des de hemolerapia foram fechadas de-
finitivamente por não apresentar a mí-
nima condição de funcionamento. "Al-
gumas não faziam nenhuma sorologia e 
reaproveilavam material descartável", 

•G 

por 10 exames 

o .  4 para hepatite 
o 2 para HW 
o 1. para HTLV 
o 2 para Chagas 
o / para sífilis 
o 1 para malária* 

Aporias na regnio amazónica 

conta Alúd ima Mendes, coordenadora 
do Programa de Inspeção em Unidades 
lemoterapeuticas. 
Para reestruturar a política de sangue, 

o governo conta com uma radiografia fei-
ta por especialistas canadenses e o tra-
balho de cerca de 100 profissionais e usuá-
rios de sangue. A grande preocupação 
é incluir urna coordenação eficiente so-
bre o setor privado, deixado de lado des-
de 1980, quando foi criado o programa 
nacional de sangue. No ano passado, es-
se setor foi responsável por 38,4% das 
bolsas coletadas -  pelas redes pública e 
conveniada. Um dos pontos críticos que 
estão na mira do ministério é a falta de 
informação. O governo não sabe, por 
exemplo, quantas bolsas tiveram de ser 
jogarias fora em 1997 por causa de con-
taminação em estarias como o Acre e o 
Amapá. Dos que passaram essa informa-
ção ao ministério, Rondônia é o que apre-
senta situação mais preocupante. No ano 
passado, 43,5% dos doadores tiveram 
suas bolsas desprezadas por estar infec-
tadas com o vírus da hepatite 13. 

Além de informatizar os dados, o mi-
nistério quer mudar o perfil do doador. No 
Brasil, 80% dos doadores doam uma vez 
só. O objetivo é inverter esse número. "O 
ideal é aquele que doa o sangue com cer-
ta freqüência e já fez a triagem clínica vá-
rias vezes", diz o médico llélio Moraes de 
Souza, da Coordenadoria de Sangue e 
Iemoderivados da Secretaria de Políticas 

de Saúde. Em países da Europa, a porcen-
tagem dos chamados doadores fiéis vai a 
90%. "A segurança do sangue aumenta 
muito com isso", afirma Souza. Com  o 
doador freqüente, reduz-se arisco da jane-
la imunológica, período em que o vírus 
está presente no sangue, mas não é detec-
tado pelo teste. E diminui o número de 
tragédias como a de Definho, que mon -eu 
no ano passado, vítima do vírus da Aleis 
e de complicações de uma hepatite C, 
contraída numa transfusão. 

Projeto de lei aprovado no Câmara, que 

• regulamenta transfusões, promete mais segurança 

LUMU, OBRIGATORIOS 

Cada bolsa passa 

FRAN= JONES 
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 342/97, de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 18 de novembro de 1998 

CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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Senhora Diretora: 

Para encaminhamento à Comissão de 

Finanças e Orçamento. 

19.11.98 

BRENO qA;DI-2.1.MAN 

Aosessor Tec. 	Chefe Sub.;* 
À . T. 

- 
A Comissao de Finanças e Orçamento 

Senhora Secretária, 

- Em atendimento à cota supra. 

20.11.98 

rA,m.:Hikr.10 

Dir3i3r Técn;co e Dopt.e-L)I. 

"À ATM 
Sr. Assessor Chefe, 

Encaminho o presente para que seja júntado ao PL 342/97, por se 
encontrar o referido projeto nessa Assessoria. 

Em, 09/02/99. 

Roernurl 	 es dos Santos 

8•GY14ria 
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• Sai vacina única 
contra hepatite • 
Uma vacina que imuniza na 
mesma dose contra as 
hepatites dó tipo A e 13 foi 
lançada em São Paulo pelo 
laboratório Smithliline 
Beecham. A vacinação 
contra a hepatite do tipo A 
não faz parte do Programa 
Nacional de Vacinação, mas 
contra o tipo B, sim. (FSP) 

• 
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Sai a vacina 
única contra 
hepatites 

• do tipo A e B 
da Reportagem Local 

Uma vacina que imuniza na 
mesma dose contra as hepatites do 
tipo A e B foi lançada em São Pau-
lo pelo laboratório SmithKline 
Beecham. 

A vacinação contra a hepatite do 
tipo A não faz parte do Programa 
Nacional de Vacinação, mas con-
tra o tipo B, sim. A vacina terá dis-
tribuição prioritária para clínicas 
particulares. 

Outro lançamento do mesmo la-
boratório é uma combinação em 
dose única do medicamento con-
tra hepatite B e da vacina tríplice 
(tétano, difteria e coqueluche). Es-
sas duas fazem parte da vacinação 
obrigatória no país, que tem e fa-
brica as duas vacinas. 

A principal vantagem para o 
consumidor é poder se prevenir 
dos dois tipos de hepatite com um 
único produto. 

A Twinrix (contra as hepatites) 
já está disponível para compra pe-
los consultórios particulares. Para 
adultos, o preço máximo para o 
consumidor é de R$ 70. A dose pe-
diátrica custa R$ 45. Já a Tritanrix 
(hepatite B e tríplice), também 
disponível, mas em doses pediá-
tricas, tem preço máximo para o 
consumidor de R$ 19 e deve che-
gar ao mercado este mês. 
(NOELLY RUSSO) 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
SEGUE(M) juntado...Cs) 	 rubri- 
cado(s) sob n °43a...4.)  e f.51na d.J iuç 
n.• 	/ 	/02 / e/q a I 

y_taaç 

AN p71 l< RPLIZ 
Oficial Legislativo 

• 



18 F 	1999 

; 

AN! 	[ A 

eántiam AtnicOal de Jade Ati Oficia 

	

1.3 	R ri S 

	

1. 	() 	O / 1. 9 9 9 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da 

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à 

justificativa do Projeto de Lei n° 342/97 de minha autoria, como forma de 

• 	melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro de 1999. 

CARLOS NEDER 

Vereador -PT 

SEÇÃO DE REVISÃO 

* 1 8 FEV 1999 

- DT. 10 



Fall] 	1-3.0 

VL -3 

AN A 
Oficial L 

A RRU 
!ativo 

C k2L,<---A- 

o._ 
02-D 

. SAÚDE 

Vacinas evitam doenças de verão 
Doenças graves como tétano e hepatite A são comuns nesta época 

descuido com as "dOenças 
de verão", como alguns mé- 
dicos costumam chamar, po- 

dem acabar encurtando as tão espe- 
radas férias. E as "doenças de verão" 
não se reduzem, como muita gente 

' pensa, a simples irritações na pele, 
queimaduras de sol de maior ou me- 
nor gravidade ou micoses, q•  ue, tam.  - 
bém, devem ser tratadas por especia- 
listas antes' de se tomarem problemas 
mais sérios. Elas incluem doenças 
graves, e que podem ser fatais, corno 

• o tétano e a hepatite A, que, -segundo 
os médicos, são dois conhecidos vi-
lões deste período do ano. 

Tétano e hepatite A podem ser evi-
tados por vacinas, que devem ser to-
madas, por precaução, antes de se pen-
sar em viajar. E um lembrete: corno as 
vacinas são exigidas, em muitas via-
gens internacionais, as' 
filas costumam ser 
grandes nos postos no 

_início das férias. O téta-
no é uma doença de fá-
cil contágio e, se não for 
tratada, pode levar à 
morte. Um simples cor-
te no pé com um caco 
de vidro ou uma lata enferrujada, 
abandonada na areia da praia, pode le-
var a uma infecção tetânica que só é 
evitada se a pessoa foi imunizada atra- 

• vés de vacina, a DPT, contra difteria e 
tétano. Mesmo que já tenha tomado as 
cinco doses da vacina, quando criança, 
como recomenda a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria, deve-se renovar a 

• dose a cada dez anos. O número de ca-
sos de morte por tétano acidental vem 
diminuindo a cada ano, mas ainda é 
considerado grande, principalmente na 

• população acima de 60 anos. 
Dados da secretaria de Estado da 

• Saúde mostram que houve uma queda 
de quase 50% nos últimos cinco anos. 
Em 93 foram registrados 109 casos de 
morte por tétano acidental. O número 
subiu para 117 no ano seguinte mas 
caiu para 105 em 1995. Em 96, um to-
tal de 88 pessoas morreram com a 

• doença. Em 97, foram 55 mortos. 
Já a hepatite A é unia doença in-

fecto-contagiosa. causada por uni ví- 
• rus que pode provocar uma grave in-

flamação no fígado. A transmissão 
mais comum da doença ocorre atra- 

vés da ingestão de água contaminada 
com o vírus. É preciso tomar cuidado' 

. nas praias onde não há tratamento da 
rede de esgoto. O contágio também é 
possível através de alimentos conta-
minados ou que tenham sido prepa-
rados por pessoas infectadas pelo ví-
rus. Os sintomas de unia pessoa in-
fectada são febre, urina escura e 
amarronzada, vômitos, dores abdo-
minais e icterícia, com branco dos 
olhos amarelado. A doença é mais 
freqüente em adolescentes mas a gra-
vidade e complicações são maiores 
rios adultos. O tempo de duração da 
hepatite A varia de quatro a seis se-
manas.. "Tem aumentado o número 
de pessoas que procuram por vacinas 
contra hepatite AeB e tétano", afir-
ma Francisco Giannásttasio, médico 
Sanitarista e diretor do Centro de 

Imunização Santa Joa-
na, na Zona Sul e São 
Paulo, que chega a 
atender, em média, mil 
pacientes por mês a 
procura de vacinas 
contra hepatite. "Além 
do aumento da procura 
pela vacina cresce, 

também, nesta época do ano, o nú-
mero de pessoas que vão viajar para 
países que exigem comprovante de 
vacina contra outras doenças", expli-
ca Giannasttasio. A Central de Inter-
câmbio, empresa que explora o mer-
cado internacional de educação e in-
tercâmbio, prevê fechar o ano de 98 
embarcando 11 mil viajantes para di-
versas escolas do exterior, muitas lo-
calizadas em países que exigem, an-
tes do embarque, o comprovante de • 
Vacinação, incluído na documenta-
ção pedida pela escola. A Berlitz On 
Campus, por exemplo, com filiais 
em Boston., Chicago, Nova Iorque e 
San Raphael, não aceita alunos, sem a 
comprovação da Tríplice - 'contra sa-
rampo, rubéola e cachumba. • 

Pietro Rigamonti, que completa-
rá 15 anos no dia 24 deste mês, de-
verá embarcar para os Estados Uni-
dos, no dia 9 de janeiro. "Se não ti-
vesse sido avisado em tempo, sobre 

obrigatoriedade de algumas vaci-
nas, não -  daria para embarcar" afir-
ma. Pictro vai passar parte das fé-
rias na cidade de Tampa, na Florida,  

na academia de tênis Nick Bollittie-
ri, que exige a comprovação das va-
cinas contra tétano e difteria, contra 
hepatite AeBea tríplice. 

Por causa da vacina contra hepa-
tite, os pais de Pietro procuraram o 
Centro de Imunização Santa Joana: 
"É urna vacina cara mas vale a pe 
na", conclui Pietro. Os preços va-
riam muito de uma clínica para ou-
tra. Na Santa Joana, por exemplo, a 
vacina contra Hepatite A e B (jun-
tas), que são dadas em duas doses, 
custa R$ 60,00 a infantil e R$ 90,00 
a de adulto. A DPT, contra difteria e 
tétano custa R$ 30,00. Já em outra 
clínica a Vacinarte, no Tatuapé, zona 
Leste da cidade, a vacina contra He-
patite A, infantil, custa R$50,00 e 
para adulto R$ 95,00. •• 

Clélia Aranda, médica sanitarista 
e coordenadora da área de imuniza-
ção do Centro de Vigilância Epide-
miológica da Secretaria de Estado 
da Saúde, afirma que não há um pro-
grama de vacinação contra a hepa-
tite A para a população em geral e 
que o Estado nem dispõe desta va-
cina. Por outro lado, começou em 
setembro último, um programa de • 
imunização para crianças com até 
um ano de vida e para pessoas que 
correm risco de contágio da hepatite 
B — como profissionais da área de 
saúde, militares, bombeiros — e pes-
soas que precisem de transfusão de 
sangue. Aranda afirma que, antes de 
setembro, eram distribuídas aos pos-
tos de saúde do Estado, de dez a 15 
mil doses da vacina por mês e, hoje, 
este número chega a 300 a 350 mil 
doses. O Estado também imuniza 
qualquer pessoa contra o tétano. 

1 	
_..---........n: 

Secretaria da Saúde 
?'-Tel. 853-8090 ' 
J Centro de Vigilância 
l'Epidemiológica - Depto. 
1 Imunização - Tel. 852-9102 
'Centro de Imunização , 
. Santa, Joana 
- Tel. 284-8824/ 8876950 
Clínica de Vacinação ' 

-Vacinarte - Tel 218-3648. 

Filas c rescem 
nos po stos de 
vacina ção por 
causa das 
viagen s ao 
exterio r , 
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Fonte: Instituto Butantan 

• A vacina triplica é composta ;‘) 
pela soma das três prImairas 
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utantan divers ifica pró 
Tradicional instituto paulista vai produzir, a partir deste ano, vacinas contra hepatite B e raiva, e estuda soro contra picada de abelha 

uçio1 de, soros e vacinas 
tt- 

.r- 

Instituto Etutantan produç5o'do vacInas 
. 	(em milhões de doses/ano)' 	. 

il==11 Capacidade Instalada j MIM Produção efetiva 

• 

tu' 

Eduardo Geraque 
de São Paulo 

A.  produção comercial das va-
cinas contra a hepatite B e 
contra a raiva devem ser 

mais duas contribuições dos pesqui-
sadores do Instituto Butantan à saú-
de pública do País, a partir deste 
ano. Segundo números estimados 
pela própria instituição, 10 milhões 
de doses de vacinas contra hepatite 
B serão produzidas já em 1999, ape-
sar de existir uma capacidade de 
produção de 17 milhões. 

Depois que a entidade anunciou, 
no ano passado, o início dos testes 
com a vacina — a tecnologia para o 
combate da hepatite B vem da Rús-
sia — o preço da dose, que é im-
portada, caiu de US$ 8 
para menos de US$ 1 
apenas pela possibilida-
de da produção ser nacio-
nal. "Dentro do aumento 
da diversificação dos 
produtos, estamos testan-
do o soro contra picada 
de abelhas", revela Ro-
salvo Guidolin, veteriná-
rio ligado à direção da di-
visão de produção do 
Instituto Butantan. 

Também desde o ano passado, 
em conjunto com a Fundação Zer-
bini, o Instituto Butantan respon-
de pela produção de soro antimo-
citário. Este medicamento já é uti-
lizado pelos médicos no 
tratamento das rejeições de trans-
plantes renais. 

Mas apesar dos novos produtos, a 
instituição paulistana deverá operar 
em 1999 bem abaixo de sua capaci-
dade instalada. Em relação à BGC, 
por exemplo, vacina utilizada contra 
a tuberculose, o instituto produz um 
milhão de doses por ano, apesar de 
ter a capacidade de disponibilizar 
três milhões de doses. Segundo Gui-
dolin, esta produção abaixo da capa- 

cidade máxima não está atrelada à 
ineficiência da instituição, mas à 
baixa demanda existente no Brasil. 

"Nossa produção de soros e vaci-
nas é totalmente repassada ao Mi-
nistério da Saúde e, depois, distri-
buída aos postos de saúde de todo o 
Brasil. Não se cobra nada da popu-
lação por estes medicamentos", ex-
plica o veterinário. 

Segundo o representante do insti-
tuto,' o número de vacinas tríplices 
(coqueluche, difteria e tétano) pro-
duzidas ao ano, nos laboratórios do 
órgão, gira em tomo de 40 milhões, 
apesar da capacidade dos laborató-
rios da instituição ser de aproxima-
damente 300 milhões de doses. 

Um dos principais desafios do 
instituto, hoje, segundo o seu repre-

sentante, é aumentar a di-
versificação das qualida-
des de soros e vacinas. 
"Na qualidade das vaci-
nas, não se tem muito o 
que melhorar. O novo de-
safio é aumentar os tipos 
de produtos e também 
aumentar a produção 
com unta diminuição dos 
custos, o que se consegue 
com novas tecnologias", 
afirma o veterinário. 

Para a produção das milhares de 
doses de soros, o método do Butan-
tan utiliza equinos. "Nosso efetivo 
hoje é de 350 cavalos, que estão ins-
talados na Fazenda São Joaquim, no 
município de Araçariguama", expli-
ca Rosalvo Guidolin. No ano passa-
do, quando o instituto anunciou que 
iria trazer os cavalos para sua sede 
em São Paulo, os moradores das re-
dondezas, temerosos, impediram a 
transferência dos animais. O cavalo 
é utilizado para a produção dos an-
ticorpos que devem existir no soro. 
. Segundo números do orçamento 

do Ministério da Saúde, R$ 14,2 mi-
lhões, em 97, e R$ 17,2 milhões no 
ano passado foram destinados para a 

. 	_  

produção de vacinas. O Butantan é 
responsável por 65% desta produ-
ção, segundo atesta Guidolin. 

Além do órgão paulistano, a Fun-
dação Vital Brazil, em Niterói e o 
Instituto Ezequiel Dias, de Belo Ho-
rizonte — todos fundações estaduais 
— também contribuem para a pro-
dução de vacinas. 

A quase auto-suficiência do Bra-
sil em vacinas obrigatórias — às ve-
zes ainda se importam algumas do- 

. 	.  

ses — é fruto do programa lançado 
em 1982 pelo Governo Federal, que 
injetou US$ 70 milhões neste setor 
produtivo. A continuidade deste 
processo, no século XXI, passará 
pela biotecnologia e pelos recursos 
humanos, áreas que necessitam de 
investimentos constantes. Próximo a 
completar 100 anos, em 2001,0 lak 
tantan funciona hoje com 1,2 
funcionários. Neste número estão i 
incluídos 350 pesquisadores, a 
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Dados quantitativos indicam que cerca de 8% da população entre 1 e 40 anos jó teve contato com o vírus do tipo B e 2% contraiu a doença 

▪ RIO — Treze milhões de brasi- 
• leiras (cerca de 8% da população 

io País) entre 1 e 40 anos já tive- 
ram contato com o vírus da lie- 

•zt patite B e, pelo menos, 3,3 mi-
lhões (2% da população) torna-
ram-se portadores da doença. 

Os dados fazem parte de urna 
pesquisa inédita, realizada no 
ano passado, que será divulgada 
hoje, durante o 1. Fórum de Va-
cinação da Terceira Idade, no 
Rio, pelo pesquisador e professor 
de Doenças Infecciosas da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), Edmilson 
Migowski. 

Foram entrevistadas 3.654 
pessoas de três capitais — Porto 
Alegre, Rio e Fortaleza — e do 
norte do Amazonas. A pesquisa 
quantitativa foi coordenada pelo 
Laboratório Smithklein, em par-
ceria corn universidades e hospi-
tais públicos. 

O vírus da hepatite B, que é 
transmitido pelo beijo, na prática 
odontológica, no ato sexual ou 
por uma simples mordida, é, se-

' gándo Migowski, cerca de cem 
' iPeies mais contagioso do que o 
do HIV. "Usar camisinha previ-

' ne'contra a Aids, mas não contra 
a hepatite B, que pode ser evitada 
Com vacina", afirma. 

! 

O pesquisador ressalta que, 
em 10% dos casos, o vírus pode 
provocar o surgimento de câncer 
de fígado, cirrose hepática ou a 
rara e perigosa hepatite D. "Pou-
cas pessoas sabem disso, mas 
muitas dessas doenças têm como 
causa primeira a hepatite B", ex .- 
plica. 

O estudo mostra que o norte 
do Amazonas, apesar de já ter  

implantado uma campanha uni-
versal de vacinação contra a do-
ença, ainda lidera as estatísticas 
nacionais de incidência de casos. 

Das 613 pessoas entrevistadas 
na região, 21,4% apresentaram 
testes positivos e 5% transforma-
ram-se em portadoras. O Rio 
também chama a atenção pelo 
alto índice de contaminação. 

Na segunda maior capital do 

País, 5,5% dos cariocas já tiveram 
contato com a doença e 2% estão 
infectados. "Se não fizermos 
nada, dentro de alguns anos o 
Rio poderá chegar a um grau de 
contaminação igual ao do Ama-
zonas, que só tem equivalente no 
mundo no Sudeste Asiático", 
compara Migowski. 

Em Porto Alegre, 461 pessoas 
foram examinadas c 7,6% mos- 

traram já ter tido contato com o 
vírus, sendo que 2% desenvolve-
ram a doença. Fortaleza foi a ci-
dade com o menor índice de con-
taminação: apenas 0,4% dos 489 
entrevistados são portadores e 
1,2% deles apresentaram resulta-
do de contato positivo. 

O levantamento mostrou ain-
da que os próprios pediatras po-
dem transformar-se em vetores 
de transmissão da patologia. 
Cinqüenta por cento dos 475 
médicos entrevistados admiti-
ram que não foram vacinados 
contra a hepatite B nem sequer 
deram orientação a seus pacien-
tes para que se prevenissem. 

Vacinação — A idéia de Migo-
wski é sensibilizar o Ministério 
da Saúde para que promova uma 
campanha nacional de vacinação 
contra a doença entre adolescen-
tes e adultos, como é feita hoje 
em crianças com menos de 1 ano. 

"A pesquisa revelou que o ín- 

dice de incidência de hepatite au-
menta no público entre 14 e 40 
anos, justamente por causa do 
contato sexual." 

Conforme b pesquisador da 
MJ, a imunização à hepatite B 
entre jovens e adultos poderia ser 
feita em conjunto com a campa-
nha de vacinação contra a gripe c 
pneumonia (além do tétano) em 
idosos acima de 65 anos, que será 
lançada em abril pelo Ministério. 

Idosos — Migowski centrou 
seu foco de ação no grupo de ido-
sos porque "eles se mobilizam 
mais facilmente e, geralmente, são 
mais informados e indignados". 

De acordo com o pesquisa-
dor, "os idosos formam um espé-
cie de batalhão aliado, que acaba 
influenciando seus parentes e 
descendentes, corrigindo um 
erro cultural da falta de informa-
ção de combate a doenças que, 
muitas vezes, poderiam ser evita-
das com uma simples vacina". 
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Hepatite B pode 
ter nova campanha 

Cerca de 3,3 milhões de brasi-
leiros - 8% da população do pais - 
são portadores da hepatite B - uma 
doença altamente contagiosa, que 
pode ser transmitida por beijo, ato 
sexual, mordida e tratamento odon-
tológico. A informação é do pesqui-
sador Edmilson Migowski, profes-
sor da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - UFRJ, e foi apresenta-
da no 1° Fórum de Vacinação da 
Terceira Idade, realizado no Rio. 
Segundo Migowski, em 10% dos 
casos, o vírus' da hepatite B pode 
provocar câncer do ligado, cirrose 
hepática e mesmo a hepatite D. 

Diante de tais dados, o deputa-
do Milton Flávio (PSDB). vice-líder 
do governo Mário Covas na Assem- 

bléia Legislativa, apresentou proje-
to de lei que cria o Programa Esta-
dual de Vacinação contra a hepati-
te B. De acordo com a proposta, ca-
berá ao governo do Estado promo-
ver todos os anos uma ampla cam-
panha de vacinação contra a doen-
ça, além de manter regularmente 
em suas unidades de saúde vacinas 
à disposição da população. 

"Em razão do contato sexual, a 
incidêncial, hepatite B é maior en-
tre as pessoas com idade entre 14 
e 40 anos-, afirma o deputado, que 
também é o autor da Lei 10.003/98, 
que instituiu o Programa Estadual 
de Vacinação da Terceira Idade. 

(Gab. dep. Milton Flávici fone 
886-6743/6757). 

1. 

• 
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„.. 
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NREQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII 

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

ao Projeto de Lei n° 342197, de minha autoria, corno forma de 

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 27 de novembro de 1997 
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CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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por cento dos casos de intoxi- 
cação e envenenamentos de 

1 
crianças ocorridos no período 
de 1987 a 91 aconteceram 
devido à ingestão de medica-
mentos. O dado consta do in-
forme epidemiológico do SUS, 
Sistema Unificado de Saúde. 

rês irmãos adolescen- 
tes— Isaac, 16 anos, Taylor, 
14, e Zac, 11 — prometem 
repetir no Brasil o sucesso 
estrondoso que têm feito nos 
Estados Unidos, Inglaterra e 

iklapão. Eles são os Hanson. 
Louros, com cabelos lon- 

gos e vozes em falsete que 
entoam baladas românticas, 
os garotos são um fenôme- 
no comercial, mas se es for- 

FAMÍLIA 

çam para provar seu talento 
tocando ao vivo em todos os 
shows. 

Influenciados pelo rock 
dos anos 60, os Hanson 
tem conquistado também 
muitos papais, que vêem em 
sua música uma "tradução 
atual" das baladas de John-
nie Taylor e The Beach Boys. 
A explicação é simples: 
"Meu pai", conta Isaac, "foi 
transferido para Venezuela, 
Equador e depois Trinidad-
Tobago. Como não havia rá-
dios em inglês, passávamos 
o dia ouvindo discos anti-
gos. Assim, nasceu nossa 
música". 

Doce 
afeto 

ai é a criança que 
não "pula de alegria" 
quando os pais chegam 
em casa carregados de 
balas, chicletes 
e chocolates? A psicóloga 
Dora Lorch, da clínica 
Delfos, diz que ao 
receberem "presentes 
doces" todos os dias, as 
crianças podem se 

acostumar à idéia de que o açúcar é a única forma de 
mostrar afeto. "Doces são mesmo gostosos. Mas o melhor 
seria variar. Num dia, um doce, no outro uma figurinha, 
depois uma história para contar...", exemplifica a psicóloga. 
Segundo Dora, assim, os pais estariam ensinando que 
o afeto pode ser demonstrado de muitas maneiras. 

ENXOVAL A JATO -1 
As mamães 
surpreendidas pelo 
nascimento prematuro 
do bebê podem 
contar com um serviço 
especial da Bb 
Moderno: a confecção 
de roupinhas sob 
medida para 
prematuros. Em 
São Paulo, as peças 

diehn  são entregues em 
ir 24 horas. Para outros 

locais seguem pelo 
correio. 0 telefone é 
(011) 829-0223. 

Para crianças que só conhecem 
galinha pela tevê e nunca 
"viram" como se tira leite de vaca, 
passar o dia em uma fazenda 
de verdade pode ser educativo 
e bastante divertido. A Fazenda da 
Serra, em Ru (SP), tem lago, trilhas, 
criação de minivacas e pôneis. Nos 
finais de semana, está aberta para 
passeios de famílias. O telefone 
é (011) 7822-5492. Outra opção no 
mesmo estilo é a Fazenda Murycana, 
em Parati (RJ), tel. (024) 371-1153. 

milhões'de , crlanças brasilei-
ras, entre 7 14 anos, estão 
fora da escola. A informação 
é do Ministério da Educação e 
Cultura, que pretende, ainda 
esse ano, ultimar os prepara-
tivos de um plano para mudar 
essa triste realidade a partir 
de 1998. 

anos é o intervalo mínimo en-
tre partos recomendado como 
ideal pela Organização Mun-
dial de Saúde. Os bebês que 
nascem de partos em interva-
los menores correm 35% mais 
risco de morrerem. 

Um dia na fazenda 

IS 3. 

ONTRA HEPATITE B 
A té o primeiro semestre de 1998, 
o calendário oficial de vacinação infantil deve 
mudar. As crianças de até um ano de idade 
passarão a ser vacinadas contra a hepatite tipo B 
uma doença que pode causar cirrose e câncer 
do fígado. Segundo o presidente da Comissão 
Permanente de Imunização, da Secretaria 
de Saúde de São Paulo, Gabriel Oselka, trata-se 
de uma vacina segura, que pode ser aplicada 
em ,todas.as  ,crianças,desde o _nascimento., 
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O funcionário 	, 

Câmara Municipal de São Paulo 
Viaduto Jacare4 100- 5° andar - Sala 508- Bela Vista - CEP 01380-900 
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023 
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REQUERIMENTO 	T .- ..... 
	 U'A 

Requer o desarquivamento de 

proposituras de autoria do 

Vereador Carlos Neder. 

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com base no 

disposto no parágrafo 2° do artigo 275 do Regimento Interno da Câmara 

Municipal de São Paulo, o 'desarquivamento das seguintes proposituras de 

autoria do Vereador CARLOS NEDER: 

• PLO 05/00; 

• PDL 41/00; 

• PL 356/00; 

• PL 365/00; 

• PL 595/99; 

• PL 35/00; 

• PL 83/00; 

• PL 330/00; 

• PL 568/99; 

• PL 572/99; 

• PL 783/98; 

• PL 167/99; 

• PL 278/99; 

Seção de Po.23",ição e 
EdIçã3 cie Anã'Is 

DT - 10 

14 FEV 2001 

PL 222/99; 

PL 493/98; 

PR 03/98; 

PL 340/98; 

PL 567/98; 

PL 32/99; 

PL 239/98; 

PR 05/97; 

PL 899/97; 

PL 547/97; 

PL 203/98; 

PL 920/97; 

PL 986/97; 
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Câmara Municipal de São Paulo 
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• PL 779/98; PL 06/98; 

• PL 608/99; PL 352/97; 

• PL 525/99;, PL 342/97; 

• PL 526/99; PL 249/97; 

• PL 609/99; PR 10/98; 

• PL 389/97; PL 617/97; 

• PL 353/99; PL 1011/97; 

• PL 134/99; PL 39/98; 

• PL 736/98; PL 276/97; 

• PL 536/97; PL 908/97; 

• PL 252/97; PLO 05/97; 

• PLO 02/97. 

Sala das Sessões, 

ay4 
CARLOS NEDER 

Líder da Bancada do PT 
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Assist. Parlamentar 

Reg. n.o 101.258 

Ao DT. 94 -.Sra. Chefe: 
Solicito desarquivar o projeto assinalado para volta à tramitação. 

02/8/2001 

ENO G ELMAN 
Assessor Tec 	gisl. Chefe 

A .T. 

AÍ 

Sr. Assessor Chete, 

Conforme o solicitado pelo RDS 'U-OD2
10190 / 

segue o presente expediente para votta à tramitação. 

DT. 94, em oC. 0 2. 

BENVINDO DANILO L. CARVALHO 
Assist. Parlamentar 

Reg. n.e 101 258 

CÓD. 0233 



SEGUE 	
 

juntado 	 nesta data. 	  documento   e papel para informação, rubricado 	 

sob folha 5 	 
n2  

Em , 	 / 	2- 
fra ii 	1 i ilã iN-11 

" egistro I 0.co I 3 
(a) 

lecas 



Câmara Municipal 
São Paulo 

Folha n° 	# 	do 
n°  10/-3é/2 do 20.  

...E11111/1!...1.747~P~A, 
"i4W . 

Assistente e Chefia Técnicti 
Revstro 10.913 

e- 

• 

REQUERIMENTO "D" 
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Requeiro, nos termos regimentais, a retirada e o 
arquivamento do Projeto de Lei n° 342/97, de minha autoria, que visa 
instituir o Programa de Vacinação para Hepatite-B no Município de São 
Paulo, em face da anexa manifestação sobre seu teor exarada pela 
Secretaria Municipal da Saúde, não se fazendo mais necessária sua 
tramitação. 

Sala das Sessões, 16 de dezembro de 2003. 

RLOS NEDER 
Vereador - PT 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - R 

CENTRO DE EPIDEMIOLOGIA, PESQUISA E INFORMAÇÃO 1 CEP1 

'e Cheila 
isco 10.913 

Assistente 

INTERESSADO: 	Câmara Municipal de São Paulo 
ASSUNTO: 	Projeto de Lei n.° 342/97 Vereador Carlos Neder - 

Institui o Programa de Vacinação para Hepatite B. 

COGest - SMS 
Dr. Paulo Fernando Capucci 

Entendemos que não haveria necessidade da Lei ora 
proposta, uma vez que todas as categorias estão contempladas: 

1- Em 1.990 foi definido como grupo prioritário para receber a vacina 
contra Hepatite B (anexo 1): 

• pacientes renais crônicos 
• pacientes que necessitam de transfusões sangülneas (principalmente 

hemofílicos e talassêmicos) 
• pacientes infectados pelo vírus HIV 
• profissionais contratados pelos Centros de Análise e Hemocentros; 
2- Em 1.993 foi estendido a vacinação para profissionais que atuam em 

áreas de saúde com risco para aquisição de Hepatite B; 
3- A partir do 2.° semestre de 1.998 foi ampliada a vacinação contra 

Hepatite B para todas crianças menores de 1 ano e outros grupos de risco 
(anexo 2); 

4- Em outubro de 2.000 os profissionais atuantes nas coletas de lixo 
hospitalar e domiciliar foram incluídas nas categorias alvo da vacinação contra 
Hepatite B (anexo3); 

5- Em janeiro deste ano a Coordenação Geral do Programa Nacional de 
Imunizações recomendou a extensão da faixa etária para vacinação contra 
Hepatite B para menores de 20 anos (anexo); 

6- O Programa Nacional de Imunização repassa para os Estados e 
Municípios o quantitativo de doses da vacina contra Hepatite B para atender a 
demanda dos grupos de risco, categorias profissionais alvo e população menor 
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